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Quis os destino que me coubesse 
o privilégio de coordenar a cele-
bração dos 40 anos de democra-
cia, com os 40 anos do PSD em 
Lousada. 

Formalmente, o PSD Lousada 
foi fundado em 1976, ano do meu 
nascimento. Mas um par de anos 
antes, um punhado de homens 
e mulheres da nossa praça já se 
mobilizava em torno das ativi-
dades do PSD a nível regional e 
nacional, entre idas a reuniões 
plenárias, comícios e congressos 
do partido.

A edição desta pequena publica-
ção é complementar a um con-
junto de outras iniciativas que a 
atual Comissão Política do PSD 
Lousada realiza para celebrar a 
fundação do partido em Lousada 
e homenagear os seus fundadores. 

A causa pública é, e sempre foi, o 
móbil para a dedicação politico-

-partidária. É o espelho dos atuais 
dirigentes, como foi no passado 
de todos(as) aqueles(as) que se em-
penharam na defesa e no trabalho 
pela concretização dos valores 
humanistas, personalistas e libe-
rais, que sempre caracterizaram o 
nosso PPD/PSD. 

Recordar todos(as) aqueles(as) 
que dedicaram parte da sua vida 
ao PSD é um ato de elementar 
justiça e de infinita gratidão que 
lhes devemos prestar, pela ge-
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EDITORIALFICHA TÉCNICA

nuinidade dos seus contributos e 
altruísmo com que os praticaram. 

Por outro lado, esta publicação 
ganha especial dimensão para os 
jovens, os de hoje e os vindouros, 
pela inspiração e impulso que 
deverá proporcionar à realização 
de uma cidadania cada vez mais 
ativa e democrática, em todos os 
momentos da vida, particular e 
coletiva.

Todo este trabalho não se realiza 
isoladamente. Envolve sempre 
uma equipa, que ganha força e 
alento à medida que se concretiza 
o projeto idealizado. Projeto este 
sempre inacabado: porque a his-
tória é rica de mais para se resu-
mir em poucas páginas; porque a 
história constrói-se todos os dias 
com os testemunhos do passado; 
porque a história também se faz 
de estórias nem sempre contadas 
ou reveladas publicamente. 

Por tudo isto, e porque hoje cele-
bramos os 40 de democracia, com 
os 40 anos do PSD em Lousada, 
quisemos, humildemente, apre-
sentar este pequeno registo para 
memória futura, reconhecendo 
que deverá ser melhorado e en-
riquecido por quem nos vier a 
suceder.

Assim se faz o PSD!..

Um abraço amigo,
Carlos Nunes

VICE-PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA 
COORDENADOR DA CELEBRAÇÃO DOS 40 

ANOS DO PSD EM LOUSADA
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Antes de mais, gostaria de afirmar 
a honra e o orgulho que tenho 
pela feliz coincidência de ser Pre-
sidente do PSD Lousada, neste 
ano em que se comemora os 40 
Anos do PSD e se homenageiam 
aqueles que fundaram o Partido 
em Lousada.

Desde muito novo, que por in-
fluência dos meus pais e familiares, 
me tornei simpatizante do PPD. O 
partido da setinha, como lhe cha-
mava nessa época, e do seu líder 
Francisco Sá Carneiro. 

Lembro-me até do dia em que 
foi noticiado o acidente trágico 
que culminou com a morte de Sá 
Carneiro, a profunda tristeza que 
se abateu sobre todos nós em casa, 
que mais parecia que tinha faleci-
do um membro da família muito 
chegado. 

Em 1989, nas eleições autárqui-
cas, como simpatizante do PPD, 
fiquei igualmente triste ao assis-
tir à conquista do PS da Câmara 
Municipal de Lousada. Tinha na 
altura a bonita idade de 17 anos 
e decidi então, a convite do meu 
amigo Tito Brandão, filiar-me na 
JSD Lousada, porque entendi que 
poderia ajudar o PPD a reconquis-
tar a Câmara Municipal e ajudar 
o PPD a firmar-se novamente no 
plano político concelhio. 

Em 1991, e após ter participado 
ativamente nas eleições legislativas 
que culminaram na esmagadora 

vitória (grande maioria absoluta) 
do PPD/PSD, no país e em Lou-
sada, fui convidado pelo meu ami-
go Leonel Vieira a fazer parte da 
Comissão Política Concelhia da 
JSD. 

Iniciava assim uma nova forma 
de vida que perdura até hoje. En-
trei como vogal para CPC/JSD/
Lousada, fui Tesoureiro, Secretá-
rio, Vice-Presidente e, mais tarde 
(1996), fui eleito Presidente da JSD 
Lousada. 

AGOSTINHO GASPAR 
RIBEIRO
PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA
PSD LOUSADA (2011 - ∞)
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Tive o prazer e a grande satisfação 
de fazer parte de quase todas as co-
missões de campanha às autárqui-
cas e legislativas. Trabalhei junta-
mente com centenas de militantes 
e simpatizantes do PSD. 

Foi assim na candidatura do nosso 
saudoso Jaime Moura, António 
Gonçalves, Francisco Barbosa, 
Pedro Matias e, ultimamente, com 
o meu amigo Leonel Vieira.

Tive ainda o prazer de trabalhar ao 
longo de todos estes anos com de-
zenas de dirigentes do PSD Lou-
sada, a quem agradeço o empenho 
e o trabalho desinteressado que 
sempre tiveram em prol do PSD 
Lousada e do nosso Concelho.
 
Uma palavra de agradecimento 
para todos os ex-presidentes do 
PSD Lousada, em especial a to-
dos os que tive a oportunidade de 
com eles colaborar: meus amigos 
Adriano Pinto, Adriano Rafael, 
Leonel Vieira e José Oliveira Nu-
nes.

Ao longo de todos estes anos como 
dirigente da JSD e do PSD Lousa-
da tenho o orgulho de fazer parte 
da história do partido em Lou-
sada, de tudo ter feito para que o 
partido seja respeitado e, acima de 
tudo, ter colaborado para que o 
PSD Lousada seja hoje encarado 
como uma verdadeira alternativa, 
pelas suas propostas e pela defesa 
intransigente dos interesses dos 
lousadenses. 

Hoje, o PSD de Lousada tem a 
gestão da maioria das juntas de 
freguesia do concelho, um empa-
te na Assembleia Municipal e está 
apenas a uns escassos 676 votos da 
vitória da Câmara Municipal. 

É um partido com representati-
vidade no distrito e no país: está 

representado nos órgãos distritais 
e nacionais do Partido e tem dois 
deputados eleitos na Assembleia da 
Republica.

Hoje, todos os lousadenses sabem 
que, apesar de o PSD Lousada 
ainda não ter conseguido a vitó-
ria nas autárquicas, podem contar 
com o Partido na defesa dos inte-
resses coletivos dos lousadenses, 
bem como na defesa de um pro-
jeto de desenvolvimento económi-
co e social para Lousada e para o 
bem-estar da sua população.

Para concluir, gostaria de agrade-
cer a todos aqueles que ao longo 

dos últimos 40 anos trabalharam 
e se empenharam na solidificação 
deste nosso grande Partido: hu-
manista e interclassista.

Testemunhar que neste Partido 
Social Democrata de Lousada, ao 
longo dos últimos 24 anos, JÁ RI, 
JÁ ME DIVERTI MUITO, JÁ 
TIVE GRANDES ALEGRIAS, 
JÁ CHOREI E JÁ TIVE 
GRANDES TRISTEZAS...
Eu diria que isto é ser PSD!!!!!!

COMISSÃO POLÍTICA 2011 - 2013
Presidente //  Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
Vice - Presidente //  Carlos Manuel Soares Nunes
Secretário-geral //  Pedro Ricardo Machado Valente Gonçalves
Tesoureiro // Ricardo Jorge Ribeiro de Sousa Oliveira
Vogal // Agostinho Paulo Teixeira Moreira
Vogal // Carlos Manuel da Cunha Moreira
Vogal // Cidália de Lurdes Pereira Neto
Vogal // Clara Filomena Teixeira Trigo
Vogal // Cláudia Patrícia Alves Pereira Lousada
Vogal // Fernando Filipe Leal da Costa
Vogal // Jorge Simão de Sousa Teixeira
Vogal // Joaquim Manuel da Mota Ribeiro
Vogal // Joaquim Luis Barbosa da Mota
Vogal // Jorge Filipe Ferreira de Almeida Peixoto
Vogal // José Carlos Ribeiro da Silva
Vogal // João Pedro Leite de Carvalho
Vogal // Maria Cândida Peixoto Gonçalves de Amorim 
Novais
Vogal // Nuno Filipe da Mota Ferreira
Vogal // Sérgio Paulo de Sousa Nunes

MESA DO PLENÁRIO 2011 -2013
Presidente // Leonel Domingos Reis Vieira da Silva
Vice-Presidente //  António Filipe Cardoso Barbosa
Secretário //  João Pedro da Mota Ferreira
Suplente //  Cristóvão Simão Oliveira de Ribeiro

COMISSÃO POLÍTICA 2013 - ∞
Presidente // Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
Vice - Presidente // Carlos Manuel Soares Nunes
Tesoureiro // Ricardo Jorge Ribeiro de Sousa Oliveira
Secretário // Pedro Ricardo Machado Valente Gonçalves
Adjunto do Presidente // Joaquim José Correia Bessa
Vogal // Agostinha de Lurdes Ribeiro Monteiro
Vogal //  Agostinho Paulo Teixeira Moreira
Vogal //  Antero Teixeira Leite
Vogal //  António Pedro Dias de Magalhães
Vogal //  Bruno João Ribeiro da Silva
Vogal //  Carlos Manuel da Cunha Moreira
Vogal //  Cidália de Lurdes Pereira Neto
Vogal //  Clara Filomena Teixeira Trigo
Vogal //  Fernando Filipe Leal da Costa
Vogal //  Gilberto Manuel Santos Machado
Vogal //  Joaquim Luis Barbosa da Mota
Vogal //  Joaquim Manuel da Mota Ribeiro
Vogal //  Jorge Filipe de Almeida Ferreira Peixoto
Vogal //  Jorge Pedro Mariano Vieira
Vogal //  José Carlos Ribeiro da Silva
Vogal //  Nuno Filipe da Mota Ferreira
Vogal //  Paula Susana Ribeiro Ferreira
Vogal //  Rui Paulo da Costa Freire
Vogal //  Jorge Manuel Dias Furtado

MESA DO PLENÁRIO 2013 - ∞
Presidente //  Adriano Rafael de Sousa Moreira
Vice-Presidente //  Cristóvão Simão de  Oliveira Ribeiro
Secretário //  João Pedro da Mota Ferreira
Suplente //  João Pedro Bessa Leite de Carvalho
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1974
“PORTUGAL E O FUTURO”
PROVOCA POLÉMICA

REVOLTA
DAS CALDAS DA RAINHA

GOLPE MILITAR DEPÕE REGIME

FRANCISCO SÁ CARNEIRO
PREPARA NASCIMENTO DO PPD

COMEMORA-SE O 1.º DE MAIO

NASCE O PARTIDO POPULAR DEMOCRÁTICO

PPD CHEGA AO PORTO

Publicação do livro “Portugal e o Futuro”, 
de António de Spínola, causa uma heca-
tombe política entre os apoiantes do regime.

Um grupo de jovens militares spinolistas 
ensaia um golpe contra o regime, mas 
apenas o regimento de infantaria 5 das 
Caldas da Rainha se sublevou. As forças 
do regime conseguem travar a tentativa 
de golpe e prendem vários militares, que 
só regressarão à liberdade depois do 25 de 
Abril.

O Movimento das Forças Armadas (MFA) 
põe fim a quase meio século de ditadu-
ra em Portugal. O regime é deposto e o 
poder passa a ser exercido pela Junta de 
Salvação Nacional. Portugal inicia o seu 
processo de transição democrática.

Francisco Sá Carneiro é entrevistado pela 
RTP e reitera a necessidade de ser criado 
um partido político, dando assim conti-
nuidade ao caminho inequivocamente as-
sumido em Outubro de 1973, quando an-
tecipou a fundação daquele que viria a ser 
o Partido Popular Democrático (PPD).

Mais de um milhão de pessoas manifes-
ta-se nas ruas em celebração do primeiro 
Dia do Trabalhador em liberdade.

Nasce o Partido Popular Democrático (PPD), poucos dias depois do 25 
de Abril de 1974.
Neste dia, Francisco Sá Carneiro apresenta aos portugueses, através da 
RTP, os estatutos do Partido Popular Democrático (PPD). A existência 
do Partido Social-Democrata Português (PSDP), anunciado após a subs-
tituição do I Governo Provisório, e do Partido Cristão Social-Democrá-
tico, que resultara da fusão com o Partido Democrático Popular Cristão, 
justificou esta primeira designação sugerida pelo escritor Rúben A. Leitão. 
Um ano mais tarde, em entrevista ao Povo Livre, Francisco Pinto Balse-
mão explicou que o nome PPD, apesar de não ser a primeira escolha, “é 
um nome de que as pessoas gostam, porque realmente os portugueses 
gostam da palavra Democrático e gostam da palavra Popular. Até por-
que sabem que nem tudo o que é democrático é popular”. A mudança 
para Partido Social Democrata (PSD) seria aprovada mais tarde, nos III 
e IV congressos nacionais que se realizaram em simultâneo em Leiria, 
em 1976.

É inaugurada a sede distrital do PPD no 
Porto.

FEV

MAR

ABR

MAI

O ano da revolução e da formalização 
do Partido Popular Democrático

 24 FEV 

 16 MAR 

 25 ABR 

 27 ABR 

 1 MAI 

 6 MAI 

CRONOLOGIA
POLÍTICA
PRIMEIROS ANOS DA DEMOCRACIA

1974 / 1976
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FUNDADORES APRESENTAM 
BASES DAS LINHAS
PROGRAMÁTICAS

SPÍNOLA É ESCOLHIDO PARA
A PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

APROVADAS AS LINHAS PROGRAMÁTICAS E O LÍDER DO PPD

PRIMEIRA APRESENTAÇÃO
DO PPD À IMPRENSA

FRANCISCO SÁ CARNEIRO
E JOAQUIM MAGALHÃES MOTA 
NO I GOVERNO PROVISÓRIO

Francisco Sá Carneiro, Francisco Pinto 
Balsemão, Joaquim Magalhães Mota e 
Miller Guerra apresentam pessoalmente 
o projeto de criação do PPD ao presi-
dente da Junta de Salvação Nacional. As 
bases das Linhas Programáticas expos-
tas a António de Spínola tinham sido 
elaboradas nessa mesma madrugada em 
casa de Francisco Pinto Balsemão numa 
maratona de trabalho. As bases foram 
posteriormente remetidas para diversas 
personalidades que tinham manifestado 
a sua adesão aos ideais sociais-democratas.

António de Spínola é investido no cargo 
de presidente da República, para que fora 
designado pelo Movimento das Forças 
Armadas (MFA), até à realização de elei-
ções.

Reúnem-se na Curia apoiantes do partido para além de dois fundadores, 
Francisco Pinto Balsemão e Joaquim Magalhães Mota. Francisco Sá Car-
neiro não participou na reunião por ter sido convocado pelo presidente da 
República para discutir as bases do I Governo Provisório. Da reunião da 
Curia resulta a aprovação final das Linhas para um Programa e a escolha 
inequívoca de Sá Carneiro para a liderança do PPD.

Francisco Sá Carneiro define o PPD 
como um partido de centro-esquerda, 
fundamentalmente social-democrata.
 Joaquim Magalhães Mota defende a eco-
nomia ao serviço da sociedade e uma pro-
funda reforma fiscal. Francisco Pinto Bal-
semão sublinha a necessidade de retirar o 
país do isolamento internacional. Sobre o 
Ultramar, o partido reafirma as posições 
manifestadas pelos seus fundadores desde 
a Ala Liberal e reconhece o direito de to-
dos os povos à autodeterminação.

Toma posse o I Governo Provisório, che-
fiado por Adelino da Palma Carlos. Fran-
cisco Sá Carneiro, como ministro-ad-
junto do primeiro-ministro, e Joaquim 
Magalhães Mota, a tutelar a Administra-
ção Interna, integram o elenco do Execu-
tivo que durou dois meses.

MAI

 7 MAI  8 MAI 

 10/11 MAI 

 15 MAI 

 16 MAI 

NASCE O PPD NOS AÇORES

PRIMEIRO COMÍCIO

PPD APRESENTA
DIRIGENTES PROVISÓRIOS

É FUNDADA A JSD

ELEIÇÕES NO AUTOMÓVEL CLUB 
DE PORTUGAL (ACP)

PRIMEIRA SESSÃO
DE ESCLARECIMENTO DO PPD

OS SECTORES
SOCIOPROFISSIONAIS DO PPD

II GOVERNO PROVISÓRIO

LEI N.º 7/74:
A DESCOLONIZAÇÃO

PPD ESTENDE-SE
AO TERRITÓRIO NACIONAL

É criado em S. Miguel o Partido Popular 
Democrático Açoriano (PPD-A). João 
Bosco Mota Amaral é eleito o seu primei-
ro líder.

Em Leiria, Francisco Sá Carneiro preside 
ao primeiro comício do PPD na região. 
Seguir-se-á, na mesma semana, Bena-
vente, a que preside Francisco Pinto Bal-
semão.

São conhecidos os dirigentes nacionais 
provisórios do PPD.

Nasce a Juventude Social-Democrata por 
iniciativa de 30 jovens que haviam forma-
do o Núcleo de Jovens do PPD no início 
do mês.

Francisco Pinto Balsemão, encabeçando a 
lista B, vence com uma estrondosa mar-
gem (direção - 6637 contra 1744 votos; 
assembleia geral - 6144 contra 1809; e 
comissão revisora de contas - 6072 con-
tra 1809), as eleições para a Presidência do 
Automóvel Club de Portugal, derrotan-
do a lista A, encabeçada por Abranches 
Ferrão, militante do PS, e na qual Jorge 
Sampaio, então no MES, era candidato à 
Presidência da Mesa da Assembleia Geral, 
e Dulcínio Caiano Pereira (dirigente da 
Intersindical) integrava a lista da Direção.

A primeira sessão de esclarecimento do 
Partido Popular Democrático acontece 
em Lisboa, na sede nacional provisória, 
no Largo do Rato, aberta desde 15 de 
Maio.

Com as primeiras reuniões dos sectores 
socioprofissionais do PPD, ganham con-
torno as suas definições. Mário Pinto é o 
primeiro responsável.

Toma posse o II Governo Provisório 
chefiado por Vasco Gonçalves. Verifica-

-se um reforço da componente militar e 
marxista do Executivo. Joaquim Maga-
lhães Mota toma posse como ministro 
sem pasta em representação do PPD.

O Conselho de Estado aprova a Lei n.º 
7/74, que reconhece o direito das colónias 
à autodeterminação e à independência.

A primeira sessão de esclarecimento do 
Partido Popular Democrático acontece 
em Lisboa, na sede nacional provisória, 
no Largo do Rato, aberta desde 15 de 
Maio.

JUN

JUL

AGO

1974

 20 MAI 

 22 MAI 

 24 MAI 

 21 JUN 

 29 JUN 

 30 JUN 

 18 JUL 

 23 JUL 

 27 JUL 

CONTINUA
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PRIMEIRA EDIÇÃO DO POVO LIVRE

NASCE O PPD NA MADEIRA

PRIMEIRA LEI ELEITORAL SPÍNOLA RENUNCIA
À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

SÁ CARNEIRO VISITA AS
COMUNIDADES EUROPEIAS

É lançado o jornal do partido, o semanário Povo Livre. O primeiro diretor 
é Manuel Alegria que assina também o primeiro editorial. A primeira pá-
gina é dedicada a uma longa entrevista com Francisco Sá Carneiro, titula-
da: Nunca nos servimos do governo para fazer política partidária.

É fundado o Partido Popular Democrá-
tico Madeira (PPD-M). Jaime Ornelas 
Camacho é o líder e será o primeiro pre-
sidente do Governo Regional da Madeira, 
nomeado em 1976, tendo sido substituído 
dois anos mais tarde por Alberto João Jar-
dim.

É aprovada a Lei Eleitoral pela qual se irá 
reger o primeiro sufrágio popular direto, 
universal e livre. Os portugueses vão ser 
chamados a eleger a Assembleia Consti-
tuinte.

António de Spínola renuncia ao cargo de 
presidente da República. É substituído 
pelo general Costa Gomes.

Francisco Sá Carneiro é convidado para 
visitar a sede das instituições europeias. É 
o primeiro líder político português a fa-
zê-lo numa clara demonstração da opção 
do PPD pela integração de Portugal no 
espaço democrático europeu.

SET

OUT

COMÍCIO DE LISBOA
MOSTRA GRANDE ADESÃO POPULAR

 13 AGO 

 17 SET 

 24 SET 
 30 SET 

I CONGRESSO NACIONAL DO PPD

Tem lugar, em Lisboa, o primeiro grande comício nacional do PPD, cer-
ca de cinco meses depois da sua fundação. Carlos da Mota Pinto profere 
aquela que será uma das frases emblemáticas do Partido: “hoje somos 
muitos, amanhã seremos milhões”.

Realiza-se o I Congresso Nacional do PPD em Lisboa. São debatidos e 
aprovados o programa e os estatutos do Partido, sendo eleitos os primei-
ros titulares dos órgãos estatutários. Francisco Sá Carneiro, eleito secre-
tário-geral (o cargo de presidente da Comissão Política Nacional seria 
criado em Outubro de 1976), encerra o congresso destacando o papel 
que o Partido terá de desempenhar na criação de uma Democracia não 
só política mas também social, económica e cultural e na consagração dos 
direitos humanos. Por proposta sua e na sequência da adoção da social-de-
mocracia como matriz ideológica do PPD, foi deliberado solicitar a adesão 
à Internacional Socialista.

NOV

COMÍCIO NO PORTO CONFIRMA 
MOBILIZAÇÃO POPULAR

GRANDE COMÍCIO EM VISEU
O Comício do PPD no Porto confirma 
o ambiente de forte mobilização que o 
Partido havia lançado em Lisboa. Os de-
sígnios dos fundadores começam a con-
cretizar-se à medida que o PPD consegue 
uma crescente implantação popular.

Grande comício do PPD em Viseu. Fran-
cisco Sá Carneiro exige que se realizem 
eleições para a Assembleia Constituinte 
que permitam consagrar a Democracia 
em Portugal.

DEZ

FIM 1974

1974

 25 OUT 

 23/24 NOV 

 29 NOV 
 21 DEZ 
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1975

PRIMEIRA SESSÃO
DE ESCLARECIMENTO DO PPD 
EM LOUSADA

SÁ CARNEIRO CRITICA
DEGRADAÇÃO DO PROCESSO 
DEMOCRÁTICO

COMÍCIO DO PPD
EM PENAFIEL, COM
REPRESENTANTES DE LOUSADA

Comício em Lisboa
pelas liberdades fundamentais 
e contra unicidade sindical

PPD é legalizado

Francisco Pinto Balsemão discursa num 
grande comício do PPD, em Lisboa, em 
defesa dos direitos e liberdades funda-
mentais do cidadão e rejeita a chamada 
unicidade sindical.

Num grande comício do PPD em Aveiro, 
Francisco Sá Carneiro critica vigorosa-
mente a degradação do processo demo-
crático, referindo as atuações do PCP e 
do MDP e discordando das imposições 
feitas pelo MFA aos partidos, que preten-
diam esvaziar as eleições para a Assem-
bleia Constituinte.

Com apoiantes, linhas programáticas, estatutos, cor e símbolo definidos, 
o Partido Popular Democrático é legalizado pelo Supremo Tribunal de 
Justiça

JAN

FEV

O ano da legalização e das primeiras 
eleições livres à Constituinte

 11 JAN 
 22 JAN 

 1 FEV 

 25 JAN 

NOVA LEI DE IMPRENSA
ENTRA EM VIGOR

SURGE O CONSELHO
DA REVOLUÇÃO

TENTATIVA DE GOLPE
POR FORÇAS PRÓ-SPÍNOLA 
PRECIPITA PREC

É LANÇADO O LIVRO
“POR UMA SOCIAL-DEMOCRACIA 
PORTUGUESA”

Entra em vigor a nova Lei de Imprensa 
que consagra a liberdade de expressão 
pela qual se bateram os deputados da Ala 
Liberal antes do 25 de Abril. A luta que 
os fundadores do PPD iniciaram antes da 
conquista da liberdade começa a dar len-
tamente os seus frutos.

O Conselho dos Vinte, formado para 
substituição da Junta de Salvação Na-
cional e do Conselho de Estado, passa a 
designar-se Conselho da Revolução. São 
nacionalizados os principais grupos eco-
nómicos, a banca e os seguros.

É publicado o livro de Francisco Sá Car-
neiro Por uma Social-Democracia Por-
tuguesa, que traça a linha ideológica do 
PPD.

O PPD é o segundo partido mais votado, 
com 26,39% dos votos que garantem a 
eleição de 81 deputados nas eleições para 
a Assembleia Constituinte.

Após rumores de uma alegada mobili-
zação armada contra forças pró-Spínola, 
forças armadas apoiantes do antigo pre-
sidente tentam um golpe de Estado que 
fracassa. O general Spínola parte para Es-
panha e depois para o Brasil. Tem início 
o período designado Processo Revolucio-
nário em Curso (PREC).

MAR

ABR

MAI

PRIMEIRO PACTO
MFA/PARTIDOS

EMÍDIO GUERREIRO
SUBSTITUI SÁ CARNEIRO

PRIMEIRAS ELEIÇÕES LIVRES

No sentido de garantirem a institucio-
nalização do Conselho da Revolução no 
texto da futura Constituição, os milita-
res estabelecem a Plataforma de Acordo 
Constitucional, o primeiro pacto MFA/
Partidos, para definir os termos das elei-
ções para a Assembleia Constituinte, a 
estrutura dos novos órgãos de poder e 
suas atribuições, as condições de vigência 
e revisão da Constituição, os pontos pro-
gramáticos a incluir na Constituição e o 
estatuto autónomo das Forças Armadas. 
Os partidos assinam depois este pacto 
para garantir a realização de eleições, 
conseguindo que a sua validade seja uni-
camente por um período de três a cinco 
anos a fixar na Constituição.

Por motivos de saúde, Francisco Sá Car-
neiro suspende as suas funções de secretá-
rio-geral do PPD. O Conselho Nacional 
elege Emídio Guerreiro como secretário-

-geral substituto. Decide-se a revisão dos 
estatutos do partido.

 26 FEV 

 11 MAR 

 14 MAR 

 26 MAR 

 11 ABR 

 25 ABR 

 25 MAI 

CONTINUA
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I CONGRESSO NACIONAL DA JSD

PRIMEIRA REUNIÃO
DA CONSTITUINTE

O PPD E O CONSELHO
DA REVOLUÇÃO

PS E PPD SAEM DO GOVERNO

MILITANTES DO PPD
NO VI GOVERNO PROVISÓRIO

CONSTITUINTE LUTA CONTRA 
UMA NOVA DITADURA

FRANCISCO PINTO BALSEMÃO
É VICE-PRESIDENTE
DA CONSTITUINTE

DIVERGÊNCIAS COM O MFA

MANIFESTANTES PEDEM
SUBSTITUIÇÃO DO GOVERNO 
PROVISÓRIO

Realiza-se o I Congresso Nacional da 
JSD, que decorre em Lisboa com a pre-
sença do secretário-geral do PPD, Emí-
dio Guerreiro. Destacam-se na Comissão 
Política colegial António Rebelo de Sousa 
e Guilherme d’Oliveira Martins.

Tem lugar a primeira reunião da Assem-
bleia Constituinte. Carlos da Mota Pinto 
é eleito presidente do grupo parlamentar 
do PPD.

Recebido pelo presidente da República, 
Costa Gomes, o líder do PPD, Emídio 
Guerreiro adere ao Plano de Acão Política 
do Conselho da Revolução.

A tomada do jornal República por parte 
dos seus gráficos e outros trabalhadores, 
visando liquidar uma voz livre ligada ao 
PS, põe em causa a liberdade de Imprensa. 
Os ministros do PS e do PPD abando-
nam o IV Governo Provisório, chefiado 
por Vasco Gonçalves, que é forçado a 
demitir-se.

Pinheiro de Azevedo toma posse como 
primeiro-ministro do VI Governo Pro-
visório, após indigitação do presidente da 
República, Costa Gomes, e por decisão 
do Movimento das Forças Armadas. Os 
sociais-democratas Rui Machete e Joa-
quim Magalhães Mota integram o elenco 
ministerial.

O período antes da ordem do dia é 
aproveitado na Assembleia Constituin-
te pelos deputados do PPD, do PS e do 
CDS como tribuna de resistência e de 
mobilização da esmagadora maioria dos 
portugueses contra a tentativa de instau-
rar em Portugal uma nova ditadura. A 
Assembleia Constituinte vota o apoio ao 
documento dos nove membros do Con-
selho da Revolução que romperam com a 
maioria marxista-leninista então existen-
te naquele órgão no dia 12 de Agosto.

Francisco Pinto Balsemão é eleito vice-
-presidente da Assembleia Constituinte.

O PPD não apoia o Documento-Guia da 
Aliança Povo-MFA por considerar, como 
explicou Emídio Guerreiro, que o texto 
entrava em contradição com a Declara-
ção Universal dos Direitos do Homem.

A tomada de posse do V Governo Provi-
sório, a 8 de Agosto, chefiado por Vasco 
Gonçalves e sem nenhum representante 
do PPD ou do PS, provoca enormes ma-
nifestações populares a exigir a sua subs-
tituição imediata. Os partidos que defen-
dem uma democracia pluralista, com o 
apoio da Igreja Católica e dos militares 
democratas, mobilizam a maior parte da 
população em defesa da liberdade e dos 
direitos humanos e obtêm largo apoio 
internacional, conseguindo provocar a 
queda do Executivo, a 20 de Agosto.

JUN

JUL

AGO

SET

 31 MAI/1 JUN 

 3 JUN 

 5 JUN 
 19 JUN 

 9 JUL 

 10 JUL 

 19 SET 

O REGRESSO
DE FRANCISCO SÁ CARNEIRO

PPD ORGANIZA GRANDE
MANIFESTAÇÃO
DE APOIO AO GOVERNO
PROVISÓRIO NO PORTO

FRANCISCO SÁ CARNEIRO
REASSUME FUNÇÕESFrancisco Sá Carneiro regressa a Portu-

gal depois de um longo período de con-
valescença e prepara-se para ser reeleito 
pelo Conselho Nacional do PPD como 
secretário-geral do partido.

No Porto, mais de 100 mil pessoas par-
ticipam numa colossal manifestação do 
PPD onde marca presença Sá Carneiro. 
A marcha vinca o apoio ao VI Governo 
Provisório, ao general Pires Veloso e ao 
governador civil Cal Brandão. É o cume 
do extraordinário trabalho até aí realizado 
pelos dirigentes e militantes do Porto em 
defesa da liberdade, destacando-se Vasco 
Graça Moura, Miguel Veiga, Vieira da 
Cunha, Artur Santos Silva, José Augusto 
Seabra, Mário Montalvão Machado, An-
tónio Leite de Castro, Amândio e Amélia 
de Azevedo, entre outros.

O II Congresso Nacional do PPD, em Aveiro, fica marcado pela reelei-
ção de Francisco Sá Carneiro como secretário-geral e pela exigência de 
revisão do pacto MFA/Partidos, da rápida conclusão da Constituição e 
do rigoroso apartidarismo das Forças Armadas. A clarificação interna leva 
ao abandono de vários quadros, antigos dirigentes e militantes, incluindo 
deputados que deixam o Grupo Parlamentar, o qual elege para seu presi-
dente o deputado António Barbosa de Melo.

O Conselho Nacional do PPD reúne-se 
na Estalagem da Via Norte, próximo do 
Porto, aprovando, por esmagadora maio-
ria, o regresso de Francisco Sá Carneiro 
ao cargo de secretário-geral do Partido.

OUT

NOV

DEZ

TENTATIVA DE GOLPE

II CONGRESSO NACIONAL DO PPD

Alguns dias depois de um sequestro dos 
deputados à Assembleia Constituinte, 
forças militares e civis de inspiração mar-
xista-leninista desencadeiam um golpe e 
colocam Portugal à beira de uma guerra 
civil, sofrendo uma derrota completa. No 
rescaldo da tentativa de golpe, o PPD exi-
ge a saída do PCP do VI Governo Pro-
visório, acusando os comunistas de ten-
tarem impor em Portugal uma ditadura 
marxista. Os sociais-democratas reafir-
mam perentoriamente que a sua luta pela 
Democracia plena é contrária a toda e 
qualquer forma de regime ditatorial.

FIM 1975

1975

 23 SET 
 27/28 SET 

 1 OUT 

 25 NOV 

 6/7 DEZ 
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APROVADA
A CONSTITUIÇÃO DE 1976

JSD NASCE NA MADEIRA

TOMAM POSSE GOVERNOS 
REGIONAIS

É aprovado o texto da Constituição da 
República Portuguesa que consagra a 
Democracia e os princípios pelos quais 
se bateram os fundadores do PPD desde 
os tempos da Ala Liberal e muitos outros 
futuros militantes do partido. O texto re-
flete necessariamente o carácter pactuado 
que resulta da tentativa de satisfazer as 
pretensões mínimas de todas as forças 
políticas e tendências militares. A indis-
pensável atualização da Lei Fundamen-
tal à realidade contemporânea tem sido 
sucessivamente liderada pelo PSD nos 
vários processos de revisão constitucional 
até agora levados a bom termo.

O I Congresso Regional da JSD da Ma-
deira aprova os estatutos e procede à elei-
ção de todos os órgãos dirigentes.

A 8 de Setembro, toma posse o Gover-
no Regional dos Açores, na sequência 
das eleições de Junho, liderado por João 
Bosco Mota Amaral. A 1 de Outubro, é a 
vez da Madeira, em que assume funções 
o Governo de Jaime Ornelas Camacho. 
Setembro assiste ainda ao início formal 
dos trabalhos nas Assembleias Regionais 
dos Açores e da Madeira, em que o PPD 
detém a maioria.

1976

PPD APOIA EANES
SEGUNDO PACTO MFA/PARTIDOS

PRIMEIRAS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS

NOVA SEDE NACIONAL

PRIMEIRAS ELEIÇÕES REGIONAIS

NASCE A FUNDAÇÃO
OLIVEIRA MARTINS

O ano das primeiras eleições
legislativas, regionais e autárquicas

É assinado o segundo pacto MFA/Par-
tidos. Subscrito pelo PS, PPD, CDS e 
PCP, o documento prevê a eleição direta 
do presidente da República, substituindo 
a sua nomeação pelos militares.

É eleito o I Governo Constitucional. O 
PPD elege 73 deputados e o PS vence o 
escrutínio.

O PPD, que ocupara já o número 12 da 
Avenida Duque de Loulé, muda a sede 
nacional do Largo do Rato para a Rua de 
Buenos Aires, 39.

Realizam-se as primeiras eleições legisla-
tivas nas Regiões Autónomas dos Açores 
e da Madeira, criadas pela Constituição 
conforme projeto liderado pelo PPD. Os 
sociais-democratas vencem ambas as elei-
ções com maioria absoluta.

Francisco Sá Carneiro, Joaquim Maga-
lhães Mota e Francisco Pinto Balsemão 
formalizam na sede do PPD a Fundação 
Oliveira Martins. Em Julho do ano se-
guinte, seria publicado o primeiro livro: 
O Direito Sindical na Função Pública.

Francisco Sá Carneiro manifesta apoio a 
uma candidatura presidencial de Rama-
lho Eanes, principal protagonista do 25 
de Novembro.

FEV

ABR

JUN

JUL

AGO

SET

 8 FEV 

 26 FEV 

 2 ABR 

 25 ABR 

 27 JUN 

 14 JUL 

 8 AGO 

 13 SET 

PPD MUDA DESIGNAÇÃO
SINDICALISTAS SOCIAIS-DEMO-
CRATAS TOMAM POSIÇÃO

II CONGRESSO NACIONAL DA JSD

PRIMEIRAS AUTÁRQUICAS LIVRES

Os sindicalistas sociais-democratas apre-
sentam em conferência de Imprensa, 
realizada no Porto, uma Comunicação 
da Tendência Sindical Reformista Social-
-Democrata. É a primeira ação concer-
tada dos sindicalistas sociais-democratas 
através da TESIRESD.

Num encontro realizado na Estalagem 
Via Norte, os congressistas elegem Fran-
cisco Sá Carneiro como presidente hono-
rário da JSD. António Fontes e António 
Lacerda representam a JSD na direção 
nacional do Partido.

No final do ano, os portugueses votam livremente para escolher o poder 
local. O PPD é o segundo partido mais votado e consegue 25,71% dos 
votos. Ao PS cabem 35,02%; a FEPU alcança 19,04%; e o CDS obtém 
17,24%.

O Conselho Nacional reúne-se no hotel 
Estoril Sol e inicia o processo de mudança 
do nome de Partido Popular Democráti-
co (PPD), sugerido por Rúben A. Leitão, 
para Partido Social-Democrata (PPD/
PSD).

OUT

III E IV CONGRESSO
NACIONAL DO PSD
Realizam-se em simultâneo o III e IV 
Congresso Nacional, em Leiria. Os con-
gressistas ratificam a nova designação: 
PPD/PSD. É criado o cargo de presiden-
te da Comissão Política Nacional, sendo 
eleito Francisco Sá Carneiro. Joaquim 
Magalhães Mota é eleito secretário-geral 
e Nuno Rodrigues dos Santos presidente 
da mesa do congresso.

BANCÁRIOS
SOCIAIS-DEMOCRATAS REUNIDOS
Realiza-se o I Encontro dos Bancários 
Sociais-Democratas.

NOV

DEZ

FIM 1976

 3 OUT 

 9 OUT 

 6/7 NOV 

 13/14 NOV 

 30/31 OUT 

 12 DEZ 
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PRESIDENTES
PSD LOUSADA

1976/1978
1978/1981
1981/1983
1983/1985
1985/1987
1987/1989
1989/1991
1991/1992
1992/1994
1994/1996
1996/1998
1998/2000
2000/2002
2002/2005
2005/2007
2007/2008
2008/2011
2011/2013 
2013/∞

Adérito Augusto Gonçalves Guerra
Adérito Augusto Gonçalves Guerra
José Avelino de Freitas Matos Paiva
Rui Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães
Adriano de Sousa Sampaio
Adriano de Sousa Sampaio
Adriano de Sousa Sampaio
Adriano da Silva Pinto
Adriano da Silva Pinto
Adriano da Silva Pinto
Leonel Domingos Reis Vieira da Silva
Adriano Rafael de Sousa Moreira
Adriano Rafael de Sousa Moreira
Adriano Rafael de Sousa Moreira
José Oliveira Nunes
Leonel Domingos Reis Vieira da Silva
Leonel Domingos Reis Vieira da Silva
Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
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Na minha memória a fundação 
do PPD de Lousada, surge ime-
diatamente a seguir ao 25 de Abril. 
Tinha 9 anos quando se deu o 25 
de Abril de 1974. 

Recordo que toda a gente cele-
brava a liberdade. Os soldados, 
que nunca tinha visto, aparece-
ram dias depois no centro da vila, 
mais para confirmar a boa nova e 
a revolução do que para manter a 
ordem, pois não havia desordem 
em Lousada. Notava-se apenas 
que se via mais televisão e se ou-
via mais rádio. 

Falava-se muito de política, de 
democracia, todos eram demo-
cratas, ninguém podia afirmar 

ADÉRITO 
GONÇALVES GUERRA

com segurança exatamente o que 
isso era, sabia-se que era bom, 
era o governo do povo, mas se 
para uns representava liberdade e 
igualdade de direitos, para outros 
representava igualdade econó-
mica, sendo que embora todos 
concordassem que deveria haver 
menos desigualdade económica 
e social, os primeiros percebiam 
que esta igualdade económica, se 
afirmada em excesso, desembo-
caria em totalitarismo e, portanto, 
perda de liberdade e desigualdade 
de direitos. 

Neste contexto, os mais mode-
rados, entre os quais o meu pai, 
preconizavam um modelo de so-
ciedade mais igual, mas livre, pois 
para ditadura já bastava a que se 
havia passado. 

O MDP, que era o movimento 
que antes do 25 de Abril se pa-
recia opor ao antigo regime sem 
cair na defesa de ideais comunis-
tas, era à partida, nos dias imedia-
tos ao 25 de Abril, o movimento 
de eleição do meu pai, até que, 
logo em Maio de 1974, se tornou 
claro o seu domínio pelo partido 
comunista.

Lembro-me da admiração do 
meu pai pelos ideais de Sá Carnei-
ro, que defendia um modelo de 
sociedade justa e igual, mas sem 
se afirmar defensor do marxismo 
e do papel que este tinha desem-
penhado na ala liberal. 

COMISSÃO POLÍTICA 1976 - 1978
Presidente Adérito Augusto Gonçalves Guerra
Vice - Presidente Adriano de Sousa Sampaio
Vogal António José Ferreira Cunha Mesquita
Vogal Manuel Fernando Freire de Oliveira
Vogal Joaquim Pinto Leal
Vogal Agostinho Bessa Freire de Oliveira
Vogal Afonso Videira da Cunha

MESA DO PLENÁRIO 1976 - 1978
Presidente Maria Helena Coelho dos Santos Guerra
Vice - Presidente João Zulmiro Freire de Oliveira
Secretário José Manuel de Sá Gonçalves

COMISSÃO POLÍTICA 1978 - 1981
Presidente Adérito Augusto Gonçalves Guerra
Vice - Presidente José Carlos de Bessa Machado
Vogal Alfredo Valente Gonçalves
Vogal José Manuel de Sá Gonçalves
Vogal Adriano de Sousa Sampaio
Vogal Rui Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães
Vogal Luís Pinto Leal
Vogal José Augusto Pereira
Vogal Joaquim Martins da Silva

MESA DO PLENÁRIO 1978 - 1981
Presidente Adriano da Silva Pinto
Vice - Presidente Agostinho de Freitas Vieira da Silva
Secretário António da Silva Ferreira

Lembro-me da atenção com que 
lia os estatutos do PPD que se 
apresentaram com a sua procla-
mação em Maio de 1974 e da sua 
adesão imediata ao ideal do par-
tido. 

Recordo-me das noitadas do meu 
pai, no salão lá de casa, com o Sr. 
Adriano Sousa Sampaio, envoltos 
numa nuvem de fumo dos maços 
de tabaco que fumavam enquan-
to liam os estatutos do PPD, que 
tinham ido buscar ao Porto. 

O Sr. Adriano Sampaio, com a 
sua carrinha de transporte de 
leite, desempenharia um papel 
fundamental na difusão pelo con-
celho dos ideais do PPD. 

Assim se funda o PPD em Lousa-
da, com o meu pai, a minha mãe 
e o Sr. Adriano Sampaio, a irem 
ao primeiro congresso ainda em 
Novembro de 1974 e daí trazerem 
ainda maior ânimo para a implan-
tação do partido em Lousada, tra-
zendo para o partido entre 1975 e 
1976 mais de 400 militantes. 

Recordo ainda aquele que penso 
que foi o primeiro comício em 
Lousada, em finais de 1974 ou 
inícios de 1975, com o campo 
de futebol completamente cheio, 
para mim mais de 10.000 pessoas, 
onde era aguardado vindo de fora 
o Professor José Augusto Seabra, 
recebido em apoteose pelo pú-
blico e onde também apoteótico 
foi o discurso do Sr. Agostinho 
de Bessa Freire de Oliveira, em 
prol dos agricultores e da lavoura, 
além dos naturalmente sempre 
muito emotivos discursos do meu 
pai. 

Recordo ainda com ânimo a 
primeira vinda de Sá Carneiro a 
Lousada na campanha eleitoral, 

PRIMEIRO PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA
PSD LOUSADA (1976-1981)

para as primeiras eleições legisla-
tivas e a emoção com que foram 
ouvidos por uma enorme massa 
de gente os discursos do Sá Car-
neiro, do meu pai e de outros que 
já não consigo recordar, das esca-
das da Câmara Municipal. 

Recordo ainda as diversas sessões 
de esclarecimento que se iam fa-
zendo pelo concelho nas escolas 
primárias como forma de fazer 
chegar às pessoas a mensagem 
dos ideais do partido. 

É com estas memórias de criança 
entre os 9 e os 11 anos que vivi a 
fundação do PPD em Lousada e 
que recordo com agrado a forma-
ção do partido e o meu pai com o 
seu empenho nessa formação e na 
consolidação da democracia. 

PEDRO JORGE COELHO DOS SANTOS
GONÇALVES GUERRA 

(FILHO DOS FUNDADORES DO PSD 
LOUSADA - ADÉRITO AUGUSTO GON-

ÇALVES GUERRA E DE MARIA HELENA 
COELHO DOS SANTOS GUERRA)
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COMISSÃO POLÍTICA 1981 - 1983
Presidente José Avelino de Freitas Matos Paiva

Vice - Presidente Adriano de Sousa Sampaio
Tesoureiro Jaime de Oliveira Ferreira

Vogal Luís Pinto Leal
Vogal José de Bessa Freire de Oliveira

Vogal Manuel Meneses Coelho
Vogal Joaquim Martins Silva

Entrei para o PPD/PSD numa 
comissão política presidida pelo 
dr.Adérito Guerra a quem sucedi. 
Foram tempos difíceis mas vito-
riosos tanto a nível local como 
nacional.

Eram os tempos de Amilcar Neto 
no concelho e de Pinto Balsemão,-
Sá Carneiro e Cavaco Silva no país. 
Quando olho para trás,invade-me 
uma certa nostalgia e saudade,mas 
com o sentimento de dever cum-
prido. 

JOSÉ AVELINO
PAIVA

COMISSÃO POLÍTICA 1983 - 1985
Presidente Rui Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães
Vice - Presidente Adriano de Sousa Sampaio
Tesoureiro Joaquim Martins da Silva
Vogal Sérgio Manuel Oliveira Tristão
Vogal José Joaquim Morais Fernandes
Vogal Manuel da Silva
Vogal Manuel de Sousa Ferreira
Vogal José Freire de Oliveira
Vogal Albino de Sousa Cunha
Vogal Manuel Meneses Coelho

MESA DO PLENÁRIO 1983 - 1985
Presidente José Manuel Moreira dos Santos
Vice - Presidente António Fernando Cardoso Gomes dos Reis
Secretária Maria da Glória Martins Pacheco Magalhães 
Perdigão

RUI MANUEL
MAGALHÃES

PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA
PSD LOUSADA (1981-1983)

PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA
PSD LOUSADA (1983-1985)
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Os primeiros contactos e os pri-
meiros passos para a fundação do 
PPD em Lousada.

A primeira pessoa que apareceu 
em Lousada para fundar o PPD 
foi o Dr. Fernando Vasconcelos, 
médico de Freamunde. 
Ele estava mandatado pela Distri-
tal do Porto e vem ter com o Dr. 
Guerra. 

O Dr. Guerra o que é que faz? 
Encontra-se com o José Dias ali 
no café Avenida e este disse-lhe: 

“Oh Sr. Dr. você tem um homem 
extraordinário para isso”. 

E então diz ao Dr. Guerra o meu 
nome (Adriano Sampaio) e o Dr. 
Guerra vai falar ao José Ferreira 
da agência. Este pega nele e le-
va-o ao Zeca Ferreira que tinha 
a loja de ferragens, ali quem vira 
para Silvares, e encontra-me lá. 

“Olhe está aqui o homem. Fique 
aí com ele que eu vou-me embo-
ra”, comentou, e depois até fui eu 
que o trouxe. Foi então que ele 
disse-me a conversa que tinha 
tido com o José Dias. São estes os 
primeiros contactos. 

Em conversa com o Dr. Guerra 
disse-lhe que tínhamos que ter os 
programas.

Fomos um dia à noite, suponho 
que numa sexta-feira, à primeira 
sede o PPD ao Porto, e depois 
viemos os dois pela Avenida Ro-
drigues de Freitas que era onde 

havia uma sede do PS aberta às 
11 horas da noite, e perguntamos 
que queríamos os estatutos do PS.

Eles não tinham. Deram-nos um 
livro muito pequenino e eu che-
guei a casa, sentei-me no quarto 
de banho, e até às três da manhã li 
aquilo tudo e ao outro dia cheguei 
ao Dr. Guerra e disse-lhe: “vamo-

-nos inscrever no PPD”. 

E então foi o que fizemos, fun-
damos aqui o PPD para irmos ao 
primeiro Congresso. 

Os primeiros estatutos foram 
aprovados nesse dia. 

E então o que é que acontece. No 
primeiro Congresso eu comprei 
por dois mil escudos uma bandei-
ra, para abrir uma sede aqui em 
Lousada. 

Pedimos ao Valinhas para saber 
se nos emprestava aquela loja 
pequenina para a sede do parti-
do. Arranjamos aquele espaço da 
frente e em poucos dias arranja-
mos logo 50 militantes, entre os 
quais os filhos do Júlio Faria, e 
depois fiquei eu encarregado de 
procurar pessoas em Felgueiras, 
com o Sousa Pinto, para fundar 
lá o partido. 

Foi o Sousa Pinto com o Sr. Fer-
reira que criaram lá o partido.

Foi assim que funcionou o PPD 
com muita força aqui em Lousa-
da, na altura. Foi criado em Paços 

ADRIANO SAMPAIO
COMISSÃO POLÍTICA 1985 - 1986
Presidente Adriano de Sousa Sampaio
Vice - Presidente José Manuel Moreira dos Santos
Tesoureiro José Joaquim Morais Fernandes
Vogal Manuel Meneses Coelho
Vogal José Ferreira Teles de Magalhães
Vogal Manuel de Sousa Ferreira
Vogal Francisco Batista da Silva Freire
Vogal José Freire de Oliveira

MESA DO PLENÁRIO 1985 - 1986
Presidente Rui Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães
Vice - Presidente José Avelino de Freitas Matos Paiva
Secretário Agostinho de Freitas Vieira da Silva

COMISSÃO POLÍTICA 1986 - 1989
Presidente Adriano de Sousa Sampaio
Vice - Presidente José Manuel Moreira dos Santos
Tesoureiro António Fernando Cardoso Gomes dos Reis
Vogal Manuel Meneses Coelho
Vogal José Morais da Silva
Vogal António Manuel Ribeiro da Cunha
Vogal José Moreira Machado Pacheco
Vogal António Manuel de Bessa Pinto
Vogal José Freire de Oliveira

MESA DO PLENÁRIO 1986 - 1989
Presidente Rui Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães
Vice - Presidente José Avelino de Freitas Matos Paiva
Secretário Agostinho de Freitas Vieira da Silva

COMISSÃO POLÍTICA 1989 - 1991
Presidente Adriano de Sousa Sampaio
Vice-Presidente Rui Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães
Tesoureiro António Coelho de Castro
Secretário António Manuel Ribeiro da Cunha
Vogal Agostinho de Freitas Vieira da Silva
Vogal José Duarte Costa Marques
Vogal Manuel Meneses Coelho
Vogal António Manuel Pereira da Silva Borges
Vogal José Moreira Machado Pacheco
Vogal Joaquim Francisco de Magalhães Sampaio
Vogal José Luis de Magalhães Pacheco

MESA DO PLENÁRIO 1989 - 1991
Presidente Jorge Manuel Ferraz de Freitas Neto
Vice - Presidente João António Fernandes
Secretária Maria Isabel da Costa Lopes Vieira Magalhães

de Ferreira, depois aqui em Lou-
sada e passado meio ano, talvez, 
foi criado em Felgueiras. 

Usavam-se muito aquelas eleições 
em plenário – uma reunião com 
50 militantes, e o Dr. Guerra e a 
D. Fátima Vieira (parteira), que 
também esteve na primeira co-
missão. Nós eramos 11, mas isso 
era feito um pouco ad hoc. 

Depois quando se entra na histó-
ria, a primeira Câmara de Lousa-
da foi “feita” por mim e pelo José 
Dias, que me ajudou no escritório 
dele ali na Estofex, que também 
era o dono do Jornal de Lousada.
 
E então claro, quem há-de ser dis-
se-me ele, que queria pôr-me em 
segundo, eu disse que não, depois 
queria-me pôr em terceiro e eu 
continuei a dizer que não. 

Eu disse-lhe, faça-me aí um esbo-
ço que eu vou falar com o Amílcar 
Neto. 

Foi então que fui ter com o Amí-
lcar Neto e ele disse-me que só 
aceitava se o José Dias fosse com 
ele para Presidente da Assembleia 
Municipal. 

O José Dias disse-me que não 
queria meter-se nisso, desafiou-

-me a ir eu. Mas eu sabia qual era 
o meu lugar, quando for bater as 
listas para a Câmara eu faço a lista. 
Acontece que foi assim. O Amíl-
car Neto foi para Presidente da 
Câmara e o José Dias para Pre-
sidente da Assembleia Municipal.

FUNDADOR E PRESIDENTE
DA COMISSÃO POLÍTICA PSD LOUSADA (1985-1991)
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COMISSÃO POLÍTICA 1991 - 1992
Presidente Adriano da Silva Pinto
Vice - Presidente António Coelho de Castro
Tesoureiro Agostinho de Freitas Vieira da Silva
Vogal Carlos Augusto da Costa Araújo
Vogal Aníbal Álvaro Silva
Vogal Joaquim Martins da Silva
Vogal António Pedro Dias de Magalhães
Vogal João António Fernandes
Vogal António Manuel Pereira da Silva Borges
Vogal Agostinho Bessa Freire de Oliveira
Vogal Humberto Pacheco Fernandes

MESA DO PLENÁRIO 1991 - 1992
Presidente Carlos Ferreira de Sousa
Vice - Presidente José Francisco Ferreira
Secretária Maria Isabel Costa Lopes Vieira Magalhães

COMISSÃO POLÍTICA 1992 - 1994
Presidente Adriano da Silva Pinto
Vice - Presidente António Coelho de Castro
Tesoureiro Agostinho de Freitas Vieira da Silva
Vogal Carlos Augusto da Costa Araújo
Vogal António Pedro Dias de Magalhães
Vogal Leonel Domingos Reis Vieira da Silva
Vogal António Manuel Pereira da Silva Borges
Vogal João António Fernandes
Vogal José Luis de Magalhães Pacheco
Vogal Humberto Pacheco Fernandes

MESA DO PLENÁRIO 1992 - 1994
Presidente Carlos Ferreira de Sousa
Vice - Presidente José Francisco Ferreira
Tesoureira Maria Isabel Costa Lopes Vieira Magalhães

COMISSÃO POLÍTICA 1994 - 1996
Presidente Adriano da Silva Pinto
Vice - Presidente Carlos Augusto da Costa Araújo
Vice - Presidente Agostinho de Freitas Vieira da Silva
Tesoureiro Sidónio de Brito Ribeiro Mendes
Secretário José António Almeida Silva
Vogal Acácio Francisco José Pinto Bastos Rebelo
Vogal António Pedro Dias de Magalhães
Vogal Manuel Rocha dos Santos Oliveira
Vogal José Luis de Magalhães Pacheco
Vogal José Diogo Gonçalves Fernandes
Vogal Luís Maria de Bessa Peixoto Pereira

MESA DO PLENÁRIO 1994 - 1996
Presidente Lúcia Maria Teixeira Alves Pereira Lousada
Vice - Presidente Luís Pinto da Silva
Secretária Delfina Morais da Silva Campos

LEONEL VIEIRA

A minha participação ativa nas 
campanhas eleitorais, nos anos 
oitenta, na freguesia de Meinedo, 
contribuiu para o crescente gosto 
pela política e pela causa pública.

Corolário daquela atividade iniciei 
funções na Juventude Social De-
mocrata. Assim, a partir de 1989, 
liderei a JSD de Lousada durante 
sete anos consecutivos.

O ano de 1989 foi o início de uma 
fase muito difícil para o PSD de 
Lousada, com uma pesadíssima 
derrota autárquica, o partido divi-
dido e os militantes desmotivados. 
Apenas um pequeno grupo de ho-
mens e mulheres ficam com o que 
restava do PSD e da JSD. 

Até 1996 juntamente com muitos 
militantes e amigos implementa-
mos a JSD no concelho. Sempre 
com o intuito de reconstruir o 
Partido.

Resultado do trabalho realizado 
na JSD e também no PSD fui 
confrontado com o apelo de mui-
tos militantes para me candidatar 
a Presidente da Comissão Politica 
do PSD de Lousada. Aceitei o de-
safio e fui eleito, após uma disputa 
eleitoral histórica.

Apesar disso o PSD continuava 
muito dividido. 

Muitos militantes e simpatizantes 
ainda estavam ao lado do Presi-
dente da Câmara eleito pelo Par-
tido Socialista. A acrescer a todos 
estes fatores, a nível nacional, o 
PSD tinha acabado de perder as 
eleições legislativas.

Em Lousada continuavam a che-
gar milhões de fundos comunitá-
rios e com isso a Câmara Socialista 
inaugurava novos equipamentos. 
Em simultâneo o Município re-
crutou centenas de novos funcio-
nários, tornando-se no maior em-
pregador do concelho.

ADRIANO 
PINTO
PRESIDENTE
DA COMISSÃO POLÍTICA
PSD LOUSADA (1991-1996)

PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA
PSD LOUSADA (1996-1998 / 2007-2011)



29 30

Neste cenário claramente adverso 
ao PSD tínhamos que encontrar 
alguém disponível para se can-
didatar a Presidente da Câmara 
e incentivar pessoas a candidata-
rem-se às 25 Juntas de Freguesia, 
incluindo à de Barrosas (Santa Eu-
lália) que ainda pertencia a Lou-
sada e era um bastião do partido 
socialista.

Conseguimos que o grande lou-
sadense António Gonçalves lide-
rasse a lista à Câmara Municipal. 
Mesmo sem coligação com o 
CDS-PP, mantivemos o mesmo 
número de Vereadores, não perde-
mos as Juntas que tínhamos e ain-
da recuperamos a de Caíde de Rei.

Neste período liderei o PSD de 
Lousada apenas durante um man-
dato de dois anos. Foram tempos 
muito difíceis. Não quis continuar. 
Tinha que mudar de vida, e mudei. 
Afastei-me da atividade partidária.

A convite de Francisco Barbosa, 
em 2001 recandidatei-me a Presi-
dente da Assembleia Municipal.

Incentivado por muitos militantes 
e simpatizantes disponibilizei-me 
para em 2006 regressar à liderança 
do PSD de Lousada e protagoni-
zar um projeto de mudança à Câ-
mara Municipal de Lousada. 

Mobilizamos o Partido e muitos 
lousadenses para as autárquicas 
de 2009. Então, obtivemos o me-
lhor resultado dos últimos 20 anos. 
Passamos de 2 para 3 Vereadores 
na Câmara Municipal e vencemos 
em 10 Juntas de Freguesia, recu-
peramos as Freguesias de Macieira, 
Meinedo e Silvares.

Terminado o mandato, não me re-
candidatei, mas o projeto autárqui-
co manteve-se. Com a Comissão 
Política liderada pelo meu amigo 

COMISSÃO POLÍTICA 1996 - 1998
Presidente Leonel Domingos Reis Vieira da Silva
Vice - Presidente António Augusto Fernandes Gonçalves
Tesoureiro Joaquim Fernando Ribeiro
Secretário Manuel Rocha dos Santos Oliveira
Vogal Bernardino Fernando de Sousa
Vogal Duarte de Sousa Campos
Vogal Fausto Manuel Costa Oliveira
Vogal Fernando de Magalhães Pacheco
Vogal José de Bessa Freire de Oliveira
Vogal Óscar Fernando Peixoto Madureira Ribeiro
Vogal José Paulo Esteves da Cunha

MESA DO PLENÁRIO 1996 - 1998
Presidente Adriano da Silva Pinto
Vice - Presidente Manuel Augusto Monteiro de Morais Peixoto
Secretária Maria Cândida Peixoto Gonçalves de Amorim Novais

Agostinho Gaspar, aumentámos o 
ritmo de trabalho rumo às autár-
quicas de 2013.

Como era expectável nas últimas 
eleições autárquicas recandida-
tei-me à Presidência da Câmara 
Municipal de Lousada. Ficamos a 
escassos 676 votos de atingirmos o 
nosso principal objetivo. 

Hoje, o PSD de Lousada é um 
Partido com futuro e com o qual 
os lousadenses podem contar.
Tenho o privilégio de fazer parte 

da história dos 40 anos do PSD de 
Lousada. 

Passamos por momentos de ale-
gria e tristeza, esperança e desilu-
são, mas acredito que valeu a pena, 
pelo contributo que demos para o 
desenvolvimento de Lousada. 

Deixo aqui um forte abraço de 
amizade e gratidão a todos os 
militantes e simpatizantes que, ao 
longo destes 25 anos, comigo soli-
dariamente colaboraram.

COMISSÃO POLÍTICA 2007 - 2008
Presidente Leonel Domingos Reis Vieira da Silva
Vice - Presidente Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
Vice - Presidente José António Coelho Teixeira
Tesoureiro Carlos Pedro Teixeira Moreira
Vogal Carlos Augusto da Costa Araújo
Vogal César Paulo Oliveira Ferreira
Vogal Maria Cândida Peixoto Gonçalves de Amorim Novais
Vogal Carlos Manuel Soares Nunes
Vogal Joaquim António dos Santos Pacheco
Vogal Jorge Filipe de Almeida Ferreira Peixoto
Vogal Luís Manuel Barbosa Peixoto Pereira
Vogal José Carlos Ribeiro da Silva

MESA DO PLENÁRIO 2006 - 2008
Presidente Adriano Rafael de Sousa Moreira
Vice-Presidente Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
Secretária Regina Maria da Cunha Sampaio

COMISSÃO POLÍTICA 2008 - 2011
Presidente Leonel Domingos Reis Vieira da Silva
Vice - Presidente Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
Vice - Presidente José António Coelho Teixeira
Vice - Presidente Carlos Manuel Soares Nunes
Tesoureiro Carlos Pedro Teixeira Moreira
Secretário Joaquim Manuel da Mota Ribeiro
Vogal Maria Cândida Peixoto Gonçalves de Amorim Novais
Vogal Abílio Teixeira Ribeiro
Vogal António Filipe Cardoso Barbosa
Vogal Carlos Augusto da Costa Araújo
Vogal César Paulo de Oliveira Ferreira
Vogal Fernando Filipe Leal da Costa
Vogal Joaquim António dos Santos Pacheco
Vogal Jorge Filipe de Almeida Ferreira Peixoto
Vogal José Carlos Ribeiro da Silva
Vogal Luís Manuel Barbosa Peixoto Pereira
Vogal Nuno Filipe da Mota Ferreira
Vogal Nuno Ricardo de Castro Ferreira da Silva
Vogal Pedro Daniel Ribeiro de Bessa
Vogal Pedro Ricardo Machado Valente Gonçalves
Vogal Ricardo Jorge Ribeiro de Sousa Oliveira

MESA DO PLENÁRIO 2008 - 2011
Presidente Assembleia Adriano Rafael de Sousa Moreira
Vice-Presidente Jorge Pedro Mariano Vieira
Secretário João Pedro da Mota Ferreira
Suplente Paula Susana Ribeiro Ferreira
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ADRIANO RAFAEL
MOREIRA

Para os 40 anos de liberdade e de-
mocracia que este ano se comemo-
ram muito contribuiu o Partido 
Social Democrata.

O nascimento do PSD a 6 de Maio 
de 1974, poucos dias após a Revo-
lução de Abril, viria a marcar de 
uma forma determinante a His-
tória do nosso País, ao longo dos 
últimos 40 anos.

O PSD é, desde 1974, uma trave 
mestra no edifício democrático. 
No Governo ou na Oposição o 
PSD sempre se empenhou por 
uma sociedade mais justa, na defe-
sa da liberdade, do poder regional 
e local, na defesa e concretização 
da integração europeia, e, mais 
recentemente, na recuperação de 
um país que se encontrava à beira 
da falência.

Um partido que desempenhou e 
desempenha um papel insubsti-
tuível na luta pela criação de rique-

za e a sua redistribuição de acordo 
com critérios justos e solidários, 
conciliando, como defendeu Fran-
cisco de Sá Carneiro, a liberdade 
com a ordem, o progresso com 
a segurança, o desenvolvimento 
com a justiça.

Antes como hoje, um partido in-
terclassista no seio de qual todos, 
sem exceção, encontram respostas 
para os seus legítimos anseios, e 
que nunca deixou ninguém para 
trás.

Um partido que nunca disse não ao 
país e aos portugueses, assumindo 
responsabilidades de governação 
nos momentos mais difíceis.

Um partido que nos faz sentir or-
gulho em sermos seus militantes 
ou simpatizantes e que nos leva a 
confiar no futuro de Portugal e 
dos Portugueses.

COMISSÃO POLÍTICA 1998 - 2000
Presidente Adriano Rafael de Sousa Moreira
Vice - Presidente José Diogo Gonçalves Fernandes
Vice - Presidente Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
Tesoureiro Manuel Rocha dos Santos Oliveira
Secretária Maria Cândida Peixoto Gonçalves de 
Amorim Novais
Vogal José Manuel Sampaio Nogueira
Vogal António Luís dos Santos
Vogal José Carlos Ribeiro da Silva
Vogal Óscar Fernando Peixoto Madureira Ribeiro

MESA DO PLENÁRIO 1998 - 2000
Presidente Leonel Domingos Reis Vieira da Silva
Vice - Presidente Manuel Augusto Monteiro de Morais 
Peixoto
Secretário Adriano de Sousa Sampaio

COMISSÃO POLÍTICA 2000 - 2002
Presidente Adriano Rafael de Sousa Moreira
Vice - Presidente José Diogo Gonçalves Fernandes
Vice - Presidente José Joaquim Soares Coelho da 
Cunha
Tesoureiro Manuel Rocha dos Santos Oliveira
Secretário José Manuel Teixeira Gonçalves
Vogal Adriano de Sousa Sampaio
Vogal José Teles Ferreira da Silva
Vogal António Fernando Cardoso Gomes dos Reis
Vogal Jorge Pedro Mariano Vieira
Vogal António Pedro Dias de Magalhães
Vogal José António Coelho Teixeira
Apoio ás Freguesias/PSD José Luis de Magalhães Pache-
co
Apoio ás Freguesias/PSD Vítor Paulo da Costa Pereira
Apoio ás Freguesias/Oposição José Oliveira Nunes
Apoio ás Freguesias/Oposição João António Ribeiro Borges
TSD José Carlos Ribeiro da Silva

MESA DO PLENÁRIO 2000 - 2002
Presidente Lúcia Maria Teixeira Alves Pereira Lou-
sada
Vice - Presidente Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
Secretária Regina Maria da Cunha Sampaio

COMISSÃO POLÍTICA 2002 - 2005
Presidente Adriano Rafael de Sousa Moreira
Vice - Presidente José Diogo Gonçalves Fernandes
Vice - Presidente José Joaquim Soares Coelho da Cunha
Tesoureiro Manuel Rocha dos Santos Oliveira
Secretário José Manuel Teixeira Gonçalves
Vogal Adriano de Sousa Sampaio
Vogal José Teles Ferreira da Silva
Vogal António Fernando Cardoso Gomes dos Reis
Vogal António Pedro Dias de Magalhães
Vogal José António Coelho Teixeira
Apoio às Freguesias PSD José Luís de Magalhães Pacheco
Apoio às Freguesias PSD Vitor Paulo da Costa Pereira
Apoio às Freguesias Oposição José Oliveira Nunes
Apoio às Freguesias Oposição João António Oliveira Borges

TRABALHADORES SOCIAIS DEMOCRATAS 
José Carlos Ribeiro da Silva
Jorge Pedro Mariano Vieira

MESA DO PLENÁRIO 2002 - 2005
Presidente Lúcia Maria Teixeira Alves Pereira Lousa-
da
Vice - Presidente Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
Secretária Regina Maria da Cunha Sampaio

PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA
PSD LOUSADA (1998-2005)
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JOSÉ OLIVEIRA NUNES

ções para planeamento de todo o 
processo de candidatura. Tal feito 
só foi possível com a ajuda de al-
guns militantes e simpatizantes do 
partido, aos quais estarei sempre 
imensamente grato.

Foram meses de intenso trabalho, 
que jamais esquecerei. Eu próprio 
era candidato à Junta de Fregue-
sia de Nespereira e o tempo era 
um bem escasso.

Felizmente, encontrei uma equi-
pa de pessoas que se disponibili-
zaram honrar os compromissos 
do partido perante o eleitorado. 
Crescemos em número de vo-
tos, poucos é um facto, mas era 
impossível ter feito melhor dado 
que o candidato da coligação ape-
nas teve 4 meses para organizar a 
sua equipa e definir estratégias de 
programa eleitoral e campanha, 
como também um projeto para 
o concelho devidamente funda-
mentado.

A todas as pessoas envolvidas 
neste processo os meus maiores 
agradecimentos, em especial aos 
meus colegas da Comissão Politi-
ca. Foi uma experiência enrique-
cedora, pelo fator humano, pelas 
amizades que foram criadas, pelo 
contacto direto com milhares 
de lousadenses. Por outro lado, 
fiquei a conhecer o que era ver-
dadeiramente uma estrutura po-
lítica. Em suma, além do fator hu-
mano, o aspeto mais positivo foi 
sem dúvida ter a oportunidade de 
ficar a conhecer o funcionamento 
de uma estrutura política.

Assumi a presidência da comissão 
política do PSD Lousada numa 
altura muito difícil. Estávamos 
a cerca de sete meses das elei-
ções autárquicas e era necessário 
preparar todo o processo, desde 
convidar candidatos à Câmara 
Municipal, Assembleia Munici-
pal e Assembleias de Freguesia. 
Em poucos meses fomos capazes 
de organizar o processo eleitoral 
em todas as freguesias e para a 
Câmara Municipal.

Não obstante, também efetuamos 
obras na sede do Partido, pois a 
configuração de espaço da sala não 
proporcionava as melhores condi-

COMISSÃO POLÍTICA 2005 - 2007
Presidente José Oliveira Nunes
Vice - Presidente José António Coelho Teixeira
Vice - Presidente José Teles Ferreira da Silva
Tesoureiro Jorge Pedro Mariano Vieira
Vogal João António Ribeiro Borges
Vogal José Manuel Teixeira Gonçalves
Vogal António Pedro Dias de Magalhães
Vogal Carlos Pedro Teixeira Moreira
Vogal Carlos Manuel Soares Nunes
Vogal Joaquim Manuel da Mota Ribeiro
Vogal José Carlos Ribeiro da Silva

MESA DO PLENÁRIO 2006 - 2008
Presidente Adriano Rafael de Sousa Moreira
Vice-Presidente Agostinho Gaspar de Oliveira Ribeiro
Secretária Regina Maria da Cunha Sampaio

PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA
PSD LOUSADA (2005-2007)
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ATO DE POSSE 
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O ANO DA
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ANTÓNIO CASTRO
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ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 
JAIME MOURA
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ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 
ANTÓNIO GONÇALVES
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ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 
FRANCISCO BARBOSA
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ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 
PEDRO MAGALHÃES 
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